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Três espécies de palmáceas, a Astrocaryum príncipes Barb. Rodr.,
a Maximiliana regia Mart. e a Oenocarpus distichus Mart., largamente
distribuídas na região Amazônica, de quatro locais do município de
Barcarena, Estado do Pará, foram avaliadas visando determinar as suas
sensibilidades relativas quanto às emissões antropogênicas de fluoretos
atmosféricos oriundas da produção de alumínio primário. Os efeitos
induzidos pelo poluente foram avaliados através de sintomas visuais
característicos de fluoretos atmosféricos e pela determinação analítica do
conteúdo de flúor total nos tecidos foliares das espécies. Os efeitos do
poluente variaram entre as espécies e as proximidades da fonte emissora.
Em locais mais poluídos, as plantas apresentaram sintomas severos de
clorose e necrose marginal e/ou apical, alcançando níveis de fitotoxicidade
de 2,75 , 2,5 e 4,25, respectivamente em A. príncipes, M. regia e O.
disfichus. A concentração de flúor total nos tecidos foliares das espécies
seguiu a mesma tendência dos graus de toxidez, detectando-se na espécie
o. disfichus uma variação de 14 e 340 1l9F/gMS, respectivamente no local
de referência e no local mais poluído da área experimental. Pelos
resultados obtidos na presente pesquisa pode-se concluir que existe
diferença de tolerância entre as palmáceas e a palmeira O. disfichus é a
mais sensível ao flúor atmosférico.
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